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A população humana utiliza plantas para o tratamento de doenças, desde o início da civilização, ao longo dos séculos o homem aprendeu a manusear adaptar e modificar as plantas e seus extratos para seu próprio benefício, sendo que a elucidação de componentes ativos nas plantas e os seus mecanismos de ação são os maiores desafios para a química de produtos naturais, bioquímica e farmacológica. Randia armata (Sw) DC. conhecida popularmente como “limoeiro do mato” pertencente à família Rubiaceae, espécie tradicionalmente utilizada na medicina popular para tratar diversos males, esta planta foi selecionada para estudos da atividade antigenotóxica, em virtude de apresentar metabólitos secundários, alguns com estrutura inédita, isto é são moléculas ainda não descritas, as quais demonstraram relevante atividade biológica in vitro. O objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito antigenotóxico de extratos obtidos desta planta, sendo avaliados o extrato etanólico e a fase acetato de etila, considerando-se que em estudos anteriores a atividade genotóxica foi avaliada. Para tanto foi utilizado o ensaio SMART em células somáticas de Drosophila melanogaster utilizando-se o cruzamento padrão (ST) e de alta bioativação metabólica (HB). Os resultados obtidos nos descendentes do cruzamento ST indicam que os extratos etanólicos das folhas e do caule associados à DXR, reduziram significativamente as mutações ocasionadas por DXR. No cruzamento HB, verificou-se que os extratos das folhas quando associados à DXR, causaram efeito sinérgico, isto é potencializaram o efeito da DXR, enquanto que os extratos do caule reduziram os efeitos genotóxicos. Em relação à fase acetato de etila tanto do caule como da raiz não apresentaram resultados significativos estatisticamente, sendo que algumas concentrações foram consideradas tóxicas por terem levado a morte dos indivíduos. Os resultados sugerem que os extratos das folhas e do caule apresentam atividades diferentes, provavelmente devido aos diferentes metabólitos secundários encontrados. Já a diferença entre a fase acetato de etila e o extrato etanólico, pode estar relacionado às diferentes metabólitos secundários isoladas em cada tipo de extrato (etanólico e fase acetato de etila). Estudos fitoquímicos estão em andamento para identificar os componentes majoritários de cada extrato.
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